














Carta para o senhor conselheiro 
Bernardino 

li• •mblçGH do c l'>n•elhelro - Recot"deçllo du .. 
ma noite de tiro• - lia tendeacla• p .. ra o gro .. 
te•co-".Nota• dum pat•• e antropologia-O que 

vai acontecer em Portugal 

Dizem-me que v. ex.• reincide em querer ser · présidente da repú
blica e eu pasmo, como um homem com 72 anos, feitos no ultimo 
março e detentor de outros tantos contos de renda, talhados numa roça 
dos joanes, no Brasil, e num estabulo dos Danlas, em Paredes de Coura, 
ainda queira p,erlu1 bar a sua vida, fazer disparar tiros, gerar rumores 
tudo isto por uma patria que nc~o é a sua. Realmente é um grande sa· 
crilicio explicavel só pela contribuição que traz a candidatura à sua vai· 
dade, ao seu grande desejo de exibição, o qual vive na sua alma como 
uma teniá num ventre farto, bem provido, roendo e espevitando· se. 

V. Ex.•, nascido no Rio de jdneiro, aos 28 de março, confessado 
de brasileiro nas saudações a I:>. Pedro 1 1, em Coimbra, com Gonçalves 
Crespo e outros escolares de alem mar, em 1872, isto quand1> já che
gara aos 21 anos- a edade do serviço militar - foi considerado dignQ 
de s~r alçado aos Conselhos da Corõa ocultando a sua nacionalidade
com tanto cuidado como, mais tarde, desvendaria a.o ministro Schroetr 
mais português do que v. ex.•. J\ssim se loi •habituando a imaginar-se· 
nosso compatriota para honrarias e extranho para as . combinações mas, 
emfim, já que os seus eleitores o querem considerar nacional e o . 
desejam em Belem, é justo que eu - português de lei, de lingua solta 
e previsões fatalmente a cumprirem-se-o acuze de que a sua chegada · 
ao poder t o inicio da conspiração, que os tiros soarão de novo e d~ 
que o exilio o aguarda se acaso, na sua avançada edade, resistir a mais 
esse ~olpe: o da sua deposição. 

Seria bom que, emquanto se encoatra no aconchego desse palacete-
' da Cruz Quebrada, diante do mar e ouvindo o batucar dos pésitos dos 
seus netos pelos corredores, relembrasse bem certa noite regelada de 
d2zembro, após uma lucta de dias, todos atroados de canhoneio e na 
qual lr ês rapazes, ainda · cobertos do pó do combate, foram cumprir 
junto de v. ex.ª, uma missão historica. 

Eram o capitão Carneira e os tenentes Teófilo Duarte e Sá Guimarães .. 
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.O Salustianismo 

Uma pl'op_psta do CongreHo radical - Hs atrl· 
b~lçGes dos r i: publlcanoa- Como se escreve 
torto 1,>ara ae chegar ao direito -11 c onfusão 

das peaaoaa - R aclsfto do R. R. 

\ 

' 

Em vespera de Camões, e no liceu que tem o nome do épico, tea
lisou-se o Congresso do partido radical ao qual pertence cento e meio 
de pessoas conforme se lê nos extractos das gazetas. Sao poucos ma~ 
bons os radicais ao que parece e segundo se comprova com certa mp .. ·' 
çào cujo, autor modestamente usa o pseudonimo de Salµstiano, que-
pertence de direito a certo comico do cinema. -

Salustiano deseja em sua moção: 
- Sejam protbidas todas as publicações de caracter monarquico 04 . 

outras atentatorias do prestigio da republica. . 
Depreende-se desta maneira de conceber o · radiçalismo que Salus

tiano começou por absolutista, sobretudo em maneira de falta de senso, 
no que tira a prova real quando deseja, em segundo logar: 

- Proibição a todos os elementos monarquicos de intervirem em po~ 
litica republicana. ' · 

Seria cu~ioso analisar todo o passado de Salustiano, saber qual o seu 
verdadeiro nome, t~·lo aqui bem revelado em suas idéas, modas e anti
gas opiniões. Salustiano, que dizem ser da tropa, naturalmente é um' dos 
herois do 5 d'outubro encoberto naquele singularissimo di~farce de nonie 
exotico; decerto foi um dos que se bateu contra os soldados realistas 
e, pertencendo ao exercito, jámais jurou fidelidade ao velho regimen. 
Sa1ustiano é o filho da revolução francesa e nasceu com um barrete frigio 
ou então é muito mais republicano do que tudo isto e por principias que 
dão a mesma volta : é adesivo. 

Quer tambem este prócere <a protbiçao absoluta:> - cá está o radi
calismo - de centros, clubs ou antros de caracter e reuniões monarquicas. 

Sempre da maxima tolerancia republicana, como se vê, o magico 
proponente lançando a ideia de que os monarquicos se reunem· em an
tros, ·imaginando-os em igualdade de processos com os seus correligio
narios. 

Vai longe, imensamente longe, o resto das aspirações do singular 
demagogo. Pura e simplesmehte impõe: 

- D\>.stiluição de todos os monarquicos dos cargos publicos da re .. 












